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Segundo o IBGE, através da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), o volume de serviços 
pernambucano encerrou o ano de 2017 com 
queda de -5,3%, revelando ainda um momento 
de dificuldades, porém o resultado é menos 
deteriorado que no ano anterior, quando os 
serviços caíram 8,7%, e igual a 2016. Vale destacar 
que esta é a quarta queda anual consecutiva e 
o último valor positivo foi registrado em 2013, 
quando a variação foi de 0,8%. O setor recebeu 
impactos positivos do cenário econômico em 
movimento de recuperação, com a população 
recuperando o poder de compras e consumindo 

em níveis maiores que nos anos anteriores e 
os outros setores, em especial o comércio, com 
uma maior demanda por serviços devido à alta 
nas vendas. Já se esperava que o volume não 
mostraria recuperação significativa em 2017, 
pois é muito dependente dos demais setores, e o 
setor industrial ainda não mostrou recuperação 
significativa para gerar investimentos que 
demandem alguns tipos de serviços. O valor 
é superior ao nacional, que recuou -2,8% no 
ano, apontando uma situação mais crítica para 
grande parte dos empresários do Estado.

Setor de serviços pernambucano recua 5,3% em 2017

Gráfico 1 
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Quando se analisa o resultado estadual por 
tipo de serviço, verifica-se que apenas os “pres-
tados às famílias” mostraram recuperação, com 
crescimento de 13,4% quando comparado com 
o mesmo período do ano anterior. Essa é a se-
gunda alta anual consecutiva após três anos 
de recuos para esse tipo de serviço. O resultado 
também aponta para resistência do consumo 
da população em Pernambuco, com variações 
positivas expressivas em meio um cenário bem 
-  difícil do setor. É importante frisar que isso é 
um reflexo da queda do nível de preço dos pro-
dutos de alimentação e bebida, que não obrigou 
o empresário a aumentar o valor cobrado, evi-
tando uma queda na demanda devido à infla-
ção. Outro fator importante dentro do Estado é 
o aumento trimestral da massa de rendimento 
real da população ocupada, que vem devolven-
do o poder de compra da população pernambu-
cana e mantendo o consumo.

Os demais tipos de serviços continuaram 
negativos, com destaque para os “serviços pro-
fissionais, administrativos e complementares” 
que mostraram a quinta queda anual conse-
cutiva, caindo -11,4%. Esse serviço tem como 
principal demandante a Indústria, pois englo-
ba os serviços técnicos especializados e, como já 
mencionado, o setor industrial ainda não mos-
trou um movimento claro de recuperação, em 
especial a construção civil , que ainda encerra 
vagas e mostra desaceleração.  Dessa forma, 
ainda não se tem incentivos para um aqueci-
mento da demanda dos empresários por servi-
ços mais técnicos. Vale destacar que apesar do 
recuo, o número mostra-se em melhor situação 
que no ano anterior, quando caiu -17,8%. Outra 
queda expressiva é verificada no setor de trans-
portes, com deterioração maior que em 2016; a 
taxa do volume de serviços teve variação ne-
gativa de -9,1%.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO NO ANO EM 12 MESES

Total -5,3 -4,6 -4,1 -5,3 -5,3

1. Serviços prestados às famílias 17,6 21,8 9,6 13,4 13,4

2. Serviços de informação e comunicação -7,4 -9,3 -2,7 -6,2 -6,2

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -13,0 -15,3 -10,8 -11,4 -11,4

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -8,7 -3,2 -4,1 -9,1 -9,1

5. Outros Serviços -8,7 -10,5 -30,4 -4,9 -4,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Em dezembro de 2017 no comparativo mês, 
mês atual em relação ao mês anterior, o indica-
dor pernambucano mostrou alta de 0,6%, sen-
do o maior crescimento para o mês desde 2012, 
quando se iniciou a PMS. O resultado seguiu o 
movimento nacional, com variação positiva, 
apontando que as empresas e as famílias conti-
nuam com movimento de recuperação da con-
fiança, não podendo atingir níveis verificados 
antes da crise, mas que conseguem influenciar 
os desempenhos mensais no final do ano. Já o 
comparativo mensal, mês atual em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, os serviços mos-
traram queda de -4,1% em dezembro,  apesar 
de negativo vem com movimento de melhora 
em relação aos quatro meses anteriores e aci-
ma dos resultados de dezembro de 2015 e 2016. 

Para 2018 o mercado espera uma variação 
que se aproxime de zero, positiva ou negativa, 
o que apontará uma continuação de melho-
ra do setor. As principais influências virão da 
melhora do consumo, com o mercado de tra-
balho, inflação e renda mostrando melhora, 
além dos setores do comércio e da indústria 
também apresentando um cenário mais posi-
tivo que nos anos de crise econômica. Será um 
ano com copa do mundo e eleições, o que pode 
influenciar alguns novos investimentos e uma 
maior demanda dos serviços que atualmente se 
encontram desaquecidos.
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Referência: Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC). Dezembro/2017.
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